


“Deixe-me dizer-lhe o que eu 
acho de andar de bicicleta. Acho 
que fez mais para emancipar as 
mulheres do que qualquer outra 
coisa no mundo. Dá às mulheres 
uma sensação de liberdade e 
autocon� ança. Fico de pé e me 
alegro toda vez que vejo uma 
mulher andando em uma roda – a 
imagem da feminilidade livre e 
irrestrita!”Susan B. Anthony
Sufragista que viveu durante a 

popularização da bicicleta no � nal 

do século XIX. Chiquinha Gonzaga ao piano em 1932

A atleta e artista circense 
Annie Sylvester em um 

bicicleta Penny Farthing

Os teatros lotavam para 
ouvir os maxixes de
Chiquinha Gonzaga. 

Era a primeira vez 
que tocavam músicas 
dançantes feitas por uma 
compositora
mulher no teatro.



Ahistória da vida de Chiquinha Gonzaga (1847 história da vida de Chiquinha Gonzaga (1847 
- 1935) está ligada a história das ruas e do - 1935) está ligada a história das ruas e do 
carnaval no Brasil. A “mulher doidivana” ou carnaval no Brasil. A “mulher doidivana” ou 

“Chica Polca” – como era muitas vezes chamada - re-“Chica Polca” – como era muitas vezes chamada - re-
presenta, com sua música e atitude ousada, as ambi-presenta, com sua música e atitude ousada, as ambi-
guidades do nosso país.

Comecei este percurso com a intenção de refazer Comecei este percurso com a intenção de refazer 
olhares. Fiz uma viagem para um Brasil da virada do século (XIX - XX) e encon-olhares. Fiz uma viagem para um Brasil da virada do século (XIX - XX) e encon-
trei um país recém república. Muitos aspectos � caram evidentes: o feminismo 
nas artes, o teatro de revista, as burletas, as vozes e os violões dos palhaços 
cantores, a crescente música popular urbana, os circos que rodavam a América 
Latina, as decaídas e rebolados do maxixe, os assobios e batuques da boêmia, 
o circo-teatro, os bailes da terra, os primeiros fonogramas nas rádios, as cam-
panhas abolicionistas, a ascensão de artistas negros, as revoltas populares 
insurgentes. Nesta trajetória inesperadamente também encontrei a bicicleta.

Sim! A bicicleta ocupou um lugar ímpar nos movimentos feministas e sufragis-
tas. Potencializou a presença das mulheres no espaço público, mudou o vestu-
ário e esteve fortemente presente nos circos. A bicicleta representava a circu-
lação das ideias de liberdade, igualdade e às reivindicações dos movimentos 
sociais. Atualmente, a bicicleta está vinculada a mobilidade urbana, ao direito 
de ir e vir de todos nós.

Hoje as revelações trazidas por Chiquinha Gonzaga soam como vozes escapa-
das: anunciam reparações e desfazem renúncias impostas. Então, nada melhor 
do que uma boa gargalhada coletiva para afrouxar sufocamentos. Acredito que 
o humor feminino e feminista é capaz de revelar sonoridades que ainda preci-
sam ser ouvidas mais atentamente.

Foi neste impulso de poetizar o que foi omitido que um dia sonhei com uma 
mulher palhaça, em sua bicicleta musical à la Chiquinha Gonzaga convocando 
novos cortejos, bailes da terra e balburdias tão necessárias. A� nal, o esqueci-
mento histórico ainda é usado como estratégia de dominação. 

“Abre Alas: um concerto à doidivana” é um exercício de mirar o passado enquan-
to busco um novo voo. Percebi que a memória, além de recuperada ou resgata-
da, pode ser criada e recriada pela arte.

Um brinde as vozes sobreviventes, aos sons de resistências que ainda ecoam.

P.S.- Aqui, hoje (11/08/2022) faz LUA BRANCA e cheia.

APRESENTAÇÃO



Crie uma poesia
para a música 
"Meditação de 
Chiquinha Gonzaga
 - gravação de 
Hércules Gomes

Crie uma poesia

Chiquinha Gonzaga



REPERTÓRIO DO GRANDE
CONCERTO MUSICAL 

Lua Branca
1912 . Modinha da burleta de 
costumes cariocas Forrobodó

Atraente
1877. Composição de estreia de 

Chiquinha Gonzaga.

Canção do Maestro
1911 . Composta para a burleta 

Forrobodó

Habanera
1920 . Chiquinha Gonzaga

Gravação da Coleção Gilberto Inácio 
Gonçalves cedida pelo  Acervo Instituto 

Moreira Salles

Corta Jaca
Composta para a opereta burlesca 

de costumes nacionais chamada 
“Zizinha Maxixe” e 

representada em 1895.  
Gravação de Fernando César, Bento Tibúrcio.

Meditação
Composta para o drama “O crime 
do padre Amaro” e representada 

no teatro em 1890. 
Gravação de Hércules Gomes

Abre Alas
1899. Primeira marcha de carnaval. 
Gravação de Fernando César, Bento Tibúrcio 

e Valério Xavier

Três 
mulheres 
habilidosas 
por volta do 
ano de 1900.

Movimento 
sufragista na 
Inglaterra



CALÇAS BLOMMERS

O MEQUETREFE
1885

DIÁRIO DA NOITE
1930

Calças Blommers permitiam 
liberdade de movimento e 
facilitavam o uso da bicicleta. 
O ciclismo foi fundamental 
para a aceitação do uso de 
calça por mulheres. Elas se 
livraram dos espartilhos e de 
saias armadas com aros. 

ELSA VON BLUMEN 
uma das primeiras mulheres atletas
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